
em trâmite

A Câmara Municipal de 
Sumaré passa a discutir 
internamente um projeto 
de lei que propõe a obri-
gatoriedade de notifica-
ção à autoridade policial 
nos casos de aborto legal 
decorrente de estupro. A 
proposta é de autoria do 
vereador Alan Leal (PRD) 
e também prevê a preser-
vação de materiais bioló-
gicos para fins de perícia 
genética, com o objetivo 
de colaborar com a iden-
tificação e responsabili-
zação penal do agressor. 

PÁGiNA 03

PL manda 
avisar polícia 
de aborto 
após estupro 
em Sumaré

Mais uma edição do Ranking Connected Smart Cities 
foi divulgada pela Urban Systems e parceiros, e No-
va Odessa é novamente destaque nacional em duas 
áreas: segurança e meio ambiente. Segundo a mais 
recente edição do estudo, que apontou Florianópo-
lis como a cidade mais “inteligente e conectada” do 
Brasil, Nova Odessa é a 58ª cidade mais segura do 
país (com nota 3.687) e a 89ª colocada em proteção 
ao meio ambiente (nota 4,579), dentre 666 municípios 
brasileiros com mais de 50 mil habitantes.    PÁGiNA 04Prefeitura de Nova Odessa adquiriu armas, uniformes, viaturas e contratou patrulheiros

divulgação
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Paulinense é condenada a 14 anos
de prisão por pichar estátua do STF

Nova Odessa está entre as 58 
cidades mais seguras do país

Débora Rodrigues dos Santos foi culpabilizada pelo Supremo Tribunal Federal por cinco crimes 
após participar de atos golpistas e escrever ‘Perdeu, mané’ na sede da Corte; defesa critica    PÁGiNA 07

Ranking Connected Smart Cities 
2024 destaca município entre os 
mais inteligentes e conectados na 
faixa de 50 mil a 100 mil habitantes; 
em proteção ao meio ambiente, ficou 
em 89ª colocada, aponta estudo 

BAlANçO DAS AçõeS PrimeirOS óBitOS

divulgaçãodivulgação

Em encontro nesta sexta-feira (25), o prefeito de Sumaré Henrique do Paraíso 
(Republicanos), o vice-prefeito André da Farmácia (MDB), vereadores da base e 
secretários municipais se reuniram para realizar um balanço das ações da atual 
gestão da cidade. Quase quatro meses de trabalho e planejamento já resultam 
em conquistas, com importantes avanços em diversas áreas. O encontro tam-
bém teve como objetivo ouvir os anseios dos vereadores.                             PÁGiNA 08

A Prefeitura de Monte Mor confirmou duas mortes em decorrência da dengue 
em 2025. Com os novos registros, o município chega a um total de 656 casos da 
doença, segundo a Secretaria de Estado da Saúde, além de contabilizar uma 
morte suspeita que segue em investigação e quatro casos classificados como 
graves. O primeiro óbito confirmado é o de uma mulher de 46 anos. A segunda 
vítima é uma mulher de 33 anos.                                                                                PÁGiNA 06

Gestão Henrique alinha 
prioridades do governo

monte mor registra 
duas mortes por dengue

Servidores de Hortolândia 
terão reajuste de 7,6%    PÁGiNA 07

Paulínia realiza Cãominhada PÁGiNA 05

Justiça libera audiência 
para alienação da sede 
do iZ, em Nova Odessa  PÁGiNA 05
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Recentemente, fui convi-
dada a integrar o Núcleo 
de Estudos de Filosofia 

da Energia (NEFE) da Universi-
dade Federal de Uberlândia. O 
grupo leu o artigo Em busca de 
uma sociologia da energia, que 
publiquei nesta coluna, e no-
tou a minha insistência em pro-
por a sociologia da energia co-
mo um campo de pesquisa pou-
co explorado. Acharam que fa-
ria sentido uma aproximação 
entre os campos da sociologia 
e da filosofia.

Quando escrevi esse texto, 
que agora já se tornou um pou-
co mais denso, tentei entender 
por que a sociologia, na área dos 
empreendimentos energéticos, 
se limitou a catalogar danos e 
fazer denúncias. Em um cená-
rio marcado por uma crescen-
te desconfiança da opinião pú-
blica quanto à capacidade da 
ciência de responder aos impac-
tos dessa transição, enquanto 
o embate entre a continuidade 
do uso do petróleo e a expansão 
das chamadas energias renová-
veis persiste, a sociologia pare-
ce estar cada vez mais presente 
neste tema, porém hesita num 
aprofundamento e se limita a 
reinterpretar e renomear os pro-
blemas existentes.

No mesmo artigo, eu dizia 
que a energia é o fundamento 
da produção social – sem ener-
gia, não há sociedade, tam-
pouco produção –, mas, por 
alguma razão, o debate sobre 
a energia no Brasil permane-
ceu distante das preocupações 
sociais, econômicas e políticas 
sob uma perspectiva sociológi-
ca. Os filósofos da energia, no 
entanto, me desafiaram a pen-
sar – sim, pensar – algo quase 
na contramão de nosso tem-
po. Na primeira conversa com 
o grupo, fui instigada a refletir 
sobre quais momentos históri-
cos foram marcados por tran-
sições energéticas com convul-
sões sociais e mudanças pro-
dutivas. A ideia era entender 
se estamos ou não vivencian-
do uma transição a partir da 
mudança energética.

Pessoalmente, quando escuto 
as pessoas dizerem que querem 
uma transição energética jus-
ta – um conceito que se tornou 
ao mesmo tempo tudo e nada, 
versando sobre justiça em uma 
sociedade cujo cerne é injusto 
–, percebo que ele sofre um es-
vaziamento. E ainda mais… na 
medida em que os impactos das 
renováveis vão ficando cada vez 
mais visíveis e diversos movi-
mentos negacionistas da tran-
sição energética surgem em di-
versos países, parece que todo 
esse debate se dissolve em uma 
grande névoa.

Para se ter uma ideia, um dia 
desses assisti a um debate so-
bre os impactos da instalação 
dos painéis solares e ouvi uma 
pessoa no público afirmar que 
“perdeu as esperanças nas ener-
gias renováveis”. A declaração 
me chocou! Como alguém po-
de depositar esperança em um 
tipo específico de energia? Que 
otimismo excessivo seria esse, 
capaz de gerar tamanha desilu-
são? Será que ela esperava que 
as renováveis fizessem mais do 
que fornecer energia e reduzir 
o uso do petróleo, apesar dos 
problemas em suas cadeias de 
produção e locais de instalação?

Fiquei pensando que talvez 
essa pessoa, de fato, esperas-
se uma transição da socieda-
de no seu sentido mais trans-
formador, em que as chamadas 
“energias limpas” – que não 
são limpas, como todos sabe-
mos – foram propagandeadas 
de uma maneira quase messiâ-
nica, como se fontes de ener-
gia transformassem a socieda-
de por si sós, a priori. Quando, 
na realidade, é o contrário: é a 
necessidade de produção e de 
abastecimento que sempre fez 
buscar a diversidade de fontes 
energéticas. Ou seja, transfor-
mamos a energia que dispo-
mos na natureza em forma de 
energia de que necessitamos, 
individualmente, mas também 
coletivamente. E aí essa trans-
formação ocorre a partir da or-
ganização da sociedade tal co-
mo ela está.

Aqui, podemos mencionar 
o caso europeu, que dispõe de 
menos recursos fósseis do que 
sua necessidade. O incentivo às 
renováveis fala mais sobre sua 
sobrevivência produtiva do que 
sobre uma transformação so-
cial, embora essa sobrevivên-
cia produtiva também seja a so-
brevivência dessa sociedade em 
sua atual organização. Em 2020, 
a maior parte da energia dispo-
nível nos Estados-Membros da 
UE era importada (58%).

Em março de 2022, os dirigen-
tes da UE decidiram eliminar 
progressivamente a dependência 
da UE em relação aos combustí-
veis fósseis russos, à luz da inva-
são russa da Ucrânia e das preo-
cupações quanto à segurança do 
abastecimento energético, o que 
gerou mais financiamento e in-
centivo às renováveis.

Não pretendo aqui oferecer 
um termo de solução ou esgotar 
o debate, seria impossível nes-
te formato de texto, mas é algo 
que tenho pensado junto aos fi-
lósofos. O fato é que, historica-
mente, as transições energéticas 
sempre renovaram, mas rara-
mente romperam, o sistema: da 
lenha ao carvão, do carvão ao 
petróleo, e do petróleo à ener-
gia nuclear – marcada por epi-
sódios como Chernobyl –, cada 
transição renovou as bases pro-
dutivas, aumentou a eficiência 
e a escala de produção. Por ou-
tro lado, reforçaram as estrutu-
ras de poder existentes, como a 
concentração de capital, a ex-
ploração de recursos naturais e 
as desigualdades sociais.

Como escrevi em 2009, em 
um momento em que o “pico 
do petróleo” dominava os deba-
tes, o petróleo era visto como in-
substituível devido às suas pro-
priedades únicas – fácil armaze-
namento, transporte e uso como 
matéria-prima energética e quí-
mica –, funcionando como um 
“combustível político” que sus-
tentava o crescimento econômi-
co global, mas também alimen-
tava uma fantasia de abundân-
cia atrelada aos interesses de 
países produtores e consumi-

Transição energética: utopia, 
ruptura ou renovação do sistema?

dores. Naquela época, alterna-
tivas como gás natural ou uma 
retomada do uso do carvão pa-
reciam insuficientes, e as ener-
gias renováveis ainda estavam 
em estágios iniciais, incapazes de 
competir em escala ou custo. Ho-
je, embora as renováveis tenham 
avançado (e muito rapidamente), 
os desafios persistem, tais como 
a dependência de matérias-pri-
mas como lítio, cobalto e terras-
-raras, além dos interesses econô-
micos fossilizados no petróleo e a 
geopolítica da transição energé-
tica, que mostram que o sistema 
continua se renovando. Portan-
to, a transição energética é cada 
vez mais mercadológica e muito 
menos justa e popular, como de-
fendem alguns grupos.

Esse debate ganha urgência 
em um momento conturbado, 
política e economicamente. Ob-
servando a rivalidade entre Es-
tados Unidos e China, pergunto-
-me para onde vamos ou se vive-
mos uma crise permanente. Co-
mo Tim Marshall argumenta em 
O Poder da Geografia, estamos 
entrando em uma nova era de ri-
validades entre potências, após 
os anos 1990, a “década unipo-
lar” do poder americano. Essa 
tensão é evidente na guerra co-
mercial dos Estados Unidos em 
relação à China, e essas dispu-
tas geopolíticas vão influenciar 
diretamente as transições ener-
géticas, transformando tecnolo-
gias, recursos e suas cadeias em 
verdadeiros campos de batalha.

Voltando ao desafio proposto 
pelos filósofos da energia, come-
cei a ler a teoria das transições so-
ciotécnicas, proposta por Frank 
Geels, que ajuda a compreender 
essas mudanças. Geels explica 
que transições ocorrem quando 
nichos de inovação rompem o re-
gime estabelecido – o modo “nor-
mal” de fazer as coisas. Por exem-
plo, a transição de carruagens pa-
ra os automóveis não envolveu 
apenas novos veículos, mas tam-
bém estradas, postos de gasolina, 
regulações (como limites de ve-
locidade) e mudanças culturais, 
como a valorização da liberdade 
e da velocidade. Essas inovações 
podem ser incrementais, radicais 
ou arquitetônicas, desestabili-
zando sistemas ao criar novas re-
des econômicas e sociais. No en-
tanto, Geels foca nas dinâmicas 
internas dos sistemas sociotécni-
cos, deixando uma lacuna: uma 
perspectiva mais ampla sobre as 
forças sociais e econômicas.

Elaine Santos  é pesquisadora do Instituto de Estudos Avançados (IEA) da USP

Ferramenta essencial para a gestão financeira e a governança 
corporativa por promover transparência e responsabilida-
de, a Auditoria Contábil é feita por meio do exame sistemá-

tico das demonstrações financeiras e registros contábeis das em-
presas. O objetivo principal é analisar se esses documentos real-
mente refletem a situação financeira e os resultados das operações 
das empresas seguindo as normas contábeis vigentes.

Além de garantir a conformidade e precisão das informações 
financeiras, a auditoria contábil ajuda a construir credibilidade 
e confiança junto a investidores, credores e outros players inte-
ressados. Porém, nem todas as empresas são obrigadas a adotar a 
prática. De acordo com a Lei 11.638/2007, apenas as empresas de 
grande porte, com ativo total superior a R$ 240 milhões ou recei-
ta bruta anual acima de R$ 300 milhões, ou empresas de setores 
regulados, como a ANEEL, ANS, BACEN e SUSEP, são obrigadas 
a passar por auditoria independente a fim de ter riscos avaliados.

Ainda assim, empresas de pequeno e médio porte também 
podem se beneficiar da aplicação de auditorias contábeis rea-
lizadas periodicamente. Isso, porque ao passar por uma audi-
toria, a empresa vê aumentar a transparência financeira, fator 
que pode ser interessante para atrair investidores ou financia-
mentos. Outro aspecto importante é a confiabilidade das infor-
mações financeiras, que pode auxiliar na tomada de decisões. 
Um terceiro ponto relevante é a identificação e prevenção de 
fraudes ou erros contábeis. Além disso, ao contar com um au-
ditor plenamente capacitado, a empresa ainda pode receber in-
sights relevantes a respeito da eficiência dos processos contá-
beis e operacionais da empresa. Por fim, a auditoria pode tra-
zer um diferencial fundamental no caso de empresas que estão 
considerando a venda ou fusão do negócio.

Na nossa visão, a auditoria contábil é imprescindível em diver-
sas situações. Recomendamos, por exemplo, que ela seja realizada 
anualmente, como parte das práticas contábeis da empresa, espe-
cialmente no caso daquelas que estiverem sujeitas a regulamen-
tações específicas. Também é interessante sua realização quan-
do é feita uma troca na liderança ou na administração da empre-
sa. Dessa forma, a saúde financeira e a conformidade das práticas 
contábeis do negócio são verificadas.

A auditoria contábil também se torna essencial durante proces-
sos de fusão ou aquisição ou quando há suspeita ou indícios de ir-
regularidades ou fraudes. Além disso, a prática é necessária em 
boa parte das vezes em que a empresa busca financiamento e po-
de ser estratégica sempre que a empresa passa por mudanças subs-
tanciais, como no momento de expansão, lançamento de produ-
tos ou outras mudanças operacionais.

Além de todos os benefícios citados, como a questão da transpa-
rência financeira, aumento da confiança de investidores, identifica-
ção de erros ou fraudes, investir na realização de auditorias contá-
beis revela oportunidades para aprimorar controles internos, auxi-
lia na tomada de decisões estratégicas e planejamento da empresa.

Para ter certeza de que a auditoria será realizada a contento, é 
importante que os gestores identifiquem suas necessidades, ou se-
ja, por qual motivo a auditoria precisa ser feita. A seguir, é impor-
tante analisar as opções disponíveis no mercado. Recomendamos 
que seja feita uma análise a respeito da consultoria a fim de enten-
der sua experiência no setor de atuação da empresa. Buscar referên-
cias pode ser importante. Além disso, vale conferir se os auditores 
possuem todas as certificações necessárias, qual a metodologia uti-
lizada pela consultoria e o nível de disponibilidade e comunicação 
adotado pela empresa durante o processo. Feito isso, mãos à obra!

 Auditoria Contábil - quando e por que realizar?
Márcia Abreu e Silvinei Toffanin são sócios da DIRETO Group - empresa reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em quase 30 anos de mercado, oferecendo serviços 

que incluem consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro e planejamento financeiro

w SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2855
Quinta-feira, 24 de abril de 2025

Concurso 3375
Quinta-feira, 24 de abril de 2025

Concurso 2798
Quarta-feira, 23 de abril de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2761
Quarta-feira, 23 de abril de 2025

Concurso 6713
Quinta-feira, 24 de abril de 2025

12  16  24  31  51  55

04  18  19  41  48  49

02  17  25  29  34  36

01   02   03   07   08
09   12   15   16   20
21   22   23   24   25

06   07   08   14   17
18   24   27   28   31
42   48   49   63   74
76   77   79   90   97

35   43   48   52   72

Clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. 

À noite, muitas nuvens, 
mas com tempo firme.

TEMpERATuRA

mínima 19 o  l  máxima 25 o



Proposta analisada por comissões 
internas do Legislativo objetiva que 
sistema de saúde avise situações de 
abuso para garantir justiça às vítimas 
e prevenir reincidência de agressores

Projeto determina notificar polícia em 
casos de aborto por estupro em Sumaré

divulgação

A Câmara Municipal de 
Sumaré passa a discutir in-
ternamente um projeto de 
lei que propõe a obrigato-
riedade de notificação à au-
toridade policial nos casos 
de aborto legal decorren-
te de estupro. A proposta é 
de autoria do vereador Alan 
Leal (PRD) e também prevê 
a preservação de materiais 
biológicos para fins de perí-
cia genética, com o objetivo 
de colaborar com a identi-
ficação e responsabilização 
penal do agressor.

O projeto, protocolado 
agora em abril, está sendo 
analisado pelas comissões 
permanentes da Casa e po-
de ser votado nas próximas 
semanas.

De acordo com o artigo 
1º, a comunicação à polícia 
deverá ser feita pelo profis-
sional de saúde responsá-
vel pelo procedimento de 
interrupção da gestação. A 
ideia, segundo o vereador, 
é garantir que os casos de 
violência sexual não fiquem 
sem investigação e que a ví-
tima tenha acesso à justiça.

“Fica estabelecido, no 
âmbito do Município de 
Sumaré, que nos casos de 
interrupção de gestação 
decorrente de estupro, o 
profissional de saúde res-
ponsável deverá comuni-
car formalmente a autori-
dade policial competente, 
visando a apuração do fa-
to e a responsabilização 
penal do agressor”.

O projeto também de-
termina a preservação dos 
tecidos embrionários ou 
fetais após o procedimen-
to, com vistas à realização 
de exames periciais, con-
forme as normas sanitá-
rias aplicáveis. 

O texto também veda 
qualquer tipo de pressão 
sobre a gestante quanto à 
decisão de interromper 
ou não a gravidez, des-
tacando a garantia le-
gal da autonomia. “É ve-
dado ao profissional de 
saúde exercer qualquer 
forma de pressão sobre 
a gestante no que se re-
fere à decisão de manter 
ou interromper a gravi-
dez, sendo-lhe garanti-
do o pleno exercício de 
sua autonomia”.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Justiça libera 
audiência para 
alienação do IZ, 
em Nova OdessaCidades

Alan Leal: objetivo 
é garantir que os 
casos de violência 
sexual não fiquem 
sem investigação 
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Manuel de Araújo 
Porto-Alegre

Manuel José de Araújo Porto-Alegre foi um per-
sonagem de projeção no Império brasileiro. Nas-
ceu em Rio Pardo no dia 29 de novembro de 1806 e 
desencarnou em Lisboa no dia 30 de dezembro de 
1879. Foi o primeiro e único Barão de Santo Ânge-
lo, honraria recebida do Imperador Dom Pedro II. 

Em vida, desempenhou múltiplas funções: es-
critor, político, jornalista, pintor, caricaturista, ar-
quiteto, crítico, historiador de arte, professor e di-
plomata brasileiro. 

Como pintor foi aluno e amigo do famoso pintor 
Debret. Estudou na Escola de Belas Artes de Paris. 
Em 1840 foi nomeado pintor da Câmara Imperial 
do Brasil. Posteriormente foi nomeado Diretor da 
Imperial Academia de Belas Artes.

Em 1857 iniciou sua carreira diplomática, pas-
sando pela Alemanha e posteriormente por Portu-
gal, onde viria a desencarnar. 

No campo das letras, Porto-Alegre passou pelo 
teatro; participou da criação de duas revistas: Gua-
nabara, com Gonçalves Dias e Joaquim Manuel de 
Macedo, e Lanterna Mágica. Como escritor deixou 
algumas obras, como Colombo, Brasilianas e Es-
tátua Amazônica. Ele é o Patrono da cadeira 32 da 
Academia Brasileira de Letras.

Em 1865, exercendo função diplomática em Dres-
den, Alemanha, Porto-Alegre escreveu uma carta 
ao amigo Joaquim Manuel de Macedo, onde se de-
clarou espírita. Na mesma carta declarou-se mé-
dium, ao citar psicografias recebidas do Plano Es-
piritual. Essa carta encontra-se no Arquivo Nacio-
nal do Rio de Janeiro e foi tema do livro “Barão de 
Santo Ângelo – O Espírita da Corte”, de autoria de 
Paulo Roberto Viola.

Sugestão para leitura: “Do Outro Lado”, de Mary 
Del Priore (Editora Planeta, 2014).

A.M.
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“É incontestável, por-
tanto, que a notificação 
dos casos de estupro ao 
sistema de saúde é não só 
legalmente exigível, mas 
essencial para garantir jus-
tiça às vítimas e prevenir 
reincidência dos agresso-
res. Contudo, a persistên-
cia de lacunas operacio-
nais e resistência à aplica-
ção plena da norma exige, 
por parte do município, re-
gulamentação complemen-
tar que assegure a aplica-
ção efetiva dessas disposi-
ções”, argumenta.

Leal diz que o projeto 
contempla salvaguardas 
fundamentais: a mulher 
não será pressionada, em 
nenhuma hipótese, a inter-
romper ou não interrom-
per a gestação. “Será devi-
damente informada sobre 
os riscos do procedimento 
e sobre a possibilidade le-
gal de entrega da criança 
à adoção, caso deseje. Nos 
casos em que a gestante 
for menor de idade e hou-
ver indícios de que o estu-
pro tenha sido praticado no 
âmbito familiar, o projeto 
determina a notificação da 
Vara da Infância e Juventu-
de, a fim de garantir medi-
das protetivas urgentes, em 
conformidade com os prin-
cípios constitucionais pre-
vistos no art. 227 da Cons-
tituição Federal e com os 
dispositivos do Estatuto da-
Criança e do Adolescente”.

Em casos que envolvam 
menores de idade e indí-
cios de abuso intrafami-
liar, o projeto obriga a no-
tificação imediata ao juízo 
da Vara da Infância e Ju-
ventude, para a adoção de 
medidas protetivas.

“O presente Projeto de 
Lei tem como finalidade 
assegurar que casos de in-
terrupção de gestação de-

correntes de estupro sejam 
devidamente comunicados 
à autoridade policial, bem 
como viabilizar a preser-
vação de material biológi-
co (tecidos embrionários ou 
fetais), de modo a possibi-
litar a realização de perí-
cia genética que colabore 
com a elucidação do crime. 
A Lei Federal nº 13.718/2018 
alterou o artigo 225 do Có-

digo Penal, atribuindo na-
tureza pública incondicio-
nada à ação penal dos cri-
mes contra a dignidade se-
xual. Essa modificação im-
põe, inclusive aos profissio-
nais da saúde, o dever legal 
de notificar tais situações, 
conforme o que estabele-
ce também a Lei Federal nº 
13.931/2019”, explica o par-
lamentar.

A cerimônia de entrega 
da Medalha Tiradentes a 
destaques na área da segu-
rança pública em Sumaré 
aconteceu nesta quinta-fei-
ra (24), no plenário da Câ-
mara Municipal. Este ano, 
o Legislativo prestou home-
nagem a oito profissionais 
que atuam no município.

Dos quadros da Polícia 
Municipal de Sumaré - an-
tiga Guarda Civil Munici-
pal (GCM) - receberam a 
medalha Alessandro Alves 
da Silva (por indicação do 

vereador Professor Edinho), 
Joaquim Emídio dos San-
tos (presidente Hélio Silva), 
Sandro Vali Barboza (ve-
reador Welington da Far-
mácia) e Henrique Ribeiro 
Falivene de Souza (verea-
dor Tião Correa). Entre os 
policiais militares, foram 
homenageados os cabos 
Eliel Calixto de Souza (por 
indicação do vereador Ney 
do Gás), Edson Fernando 
de Melo (vereador Tavares) 
e Edilson Antônio da Silva 
(vereador Wellington Sou-
za). Representando a Polí-
cia Civil, recebeu a home-
nagem o delegado Eduardo 

Salge da Fonseca e Cunha, 
por indicação do vereador 
Alan Leal.

O vereador Wellington 
Souza, que falou em nome 
dos demais parlamentares 
presentes, saudou os ho-
menageados e afirmou ser 
“um dia especial, um dia 
reservado para reconhe-
cer publicamente a bra-
vura, a dedicação, a ética 
e o compromisso daque-
les que diariamente colo-
cam suas vidas em risco 
para proteger as nossas”. 
“São homens e mulheres 
que atuam com coragem 
nas ruas, nas estradas, nas 

comunidades, muitas das 
vezes em silêncio, longe 
dos holofotes, mas sem-
pre com firmeza e senso 
de missão”, declarou.

A Medalha Tiradentes 
está prevista no Decre-
to-Legislativo nº 521, de 
24 de novembro de 2021, 
e foi instituída inicial-
mente através da Lei nº 
4.251/2006, proposta pe-
lo então vereador Rober-
to Batista Vensel. Este é o 
quinto ano consecutivo 
em que a Câmara de Su-
maré concede a honraria 
aos profissionais da segu-
rança pública.

Câmara de Sumaré homenageia 
profissionais da segurança pública

Sessão solene aconteceu na quinta-feira, no plenário do Legislativo

MeDAlhA tIrADeNteS

divulgação
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Hortolândia já se prepara 
para celebrar os 34 anos de 
emancipação política ago-
ra em maio, mês que home-
nageia as mães. Uma das 
atrações do calendário fes-
tivo une as duas datas nu-
ma só festa. É o 4º Encon-
tro das Mães, que será pro-
movido pelo Fundo Social 
de Solidariedade, em par-
ceria com a Secretaria de 
Cultura, no dia 8 de maio, 
uma quinta-feira, a partir 
das 19h, na Praça “A Pode-
rosa”, localizada na Rua Er-
cílio Antonio Meira, 241, no 
Jardim Santa Izabel.

Uma das atrações da 
noite será a dupla serta-
neja Rick & Renner, mui-
to conhecida por canções 
como “Ela é Demais”, “Ca-
ra de Pau”, “Eu Sem Vo-
cê”, “Nóis Tropica, Mas 
Não Cai”, dentre outras. O 
“Quinteto Cultura”, grupo 

musical da Secretaria de 
Cultura que se apresenta 
em diversos eventos mu-
nicipais, abrirá os festejos.

Aberto ao público ge-
ral, o Encontro das Mães 
é uma ação que, segundo 
os organizadores, busca 
alegrar e entreter os par-
ticipantes, homenageando 
também os vínculos entre 
mães e filhos. Em 2024, o 
evento aconteceu duran-
te o dia, no OAPE (Obser-
vatório Ambiental Parque 
Escola), no Jd. Santa Clara 
do Lago II.

“Essa festa é para home-
nagear as mães de Horto-
lândia e trazer alegria pa-
ra as famílias. É um mo-
mento gostoso, de festas 
com muito respeito e mui-
ta segurança. Trazer Rick 
& Renner para cantar pa-
ra as mães é um presente 
maravilhoso, porque eles 
marcam gerações. Tenho 
certeza que toda a família 
que participar dessa festa 

vai ficar muito feliz, vai vol-
tar para casa com o cora-
ção cheio de alegria. É is-
so que a gente deseja para 
as mães e para as famílias 
de Hortolândia”, afirmou a 
primeira-dama e presiden-
te do Fundo Social, Maria 
dos Anjos Assis Barros.

Hortolândia Solidária
A entrada é gratuita. Du-

rante o evento, o Fundo 
Social promoverá a cam-
panha “Hortolândia Soli-
dária” para arrecadar ali-
mentos que serão doados a 
famílias em vulnerabilida-
de social. A ideia é que ca-
da participante doe 1kg de 
alimento não perecível, co-
mo arroz, feijão, macarrão, 
óleo, fubá, farinhas, extra-
to de tomate e açúcar.

Dupla Rick & Renner animará 4º 
Encontro das Mães em Hortolândia

evento será no dia 8 de maio, na 
Praça ‘a Poderosa’, no santa izabel

d
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aniverSário de 34 anoS

A Incaf (Instituto Na-
cional Casa de Apoio à 
Família), organização 
do terceiro setor atuan-
te em Monte Mor, dis-
se que não possui qual-
quer vínculo com o espa-
ço público citado em re-
cente denúncia feita pe-
lo vereador Clair Gomes 
(PSB), relacionada a aulas 
de balé no Jardim Paviot-
ti, na Rua Alfredo Alexan-
dre. A entidade informou 
que tem responsabilida-
de por outro espaço cedi-
do pela prefeitura, na Rua 
Benedito Alexandre Ri-
beiro, 161, e faz uso de es-
paço de uma escola mu-
nicipal. A manifestação 
ocorre após o parlamen-
tar relatar problemas es-
truturais no galpão loca-
lizado na praça do bairro, 

utilizado para atividades 
voluntárias com crian-
ças da comunidade. De 
acordo com o vice-presi-
dente da Incaf em Mon-
te Mor, Marcelo Olivei-
ra, a entidade não é res-
ponsável pelo local nem 
conduz qualquer projeto 
no local mencionado pe-
lo vereador.

A fala do representan-
te reforça que as ativida-
des mencionadas não es-
tão sob a responsabilida-
de da Incaf.

A Prefeitura de Mon-
te Mor havia informado 
que as atividades volun-
tárias são oferecidas por 
Organização da Socie-
dade Civil (OSC), que o 
prédio pertence à prefei-
tura, mas quem era res-
ponsável pela manuten-
ção do local é a INCAF, 
informação refutada pe-
la própria entidade.

Entidade não tem 
responsabilidade por 
praça de Monte Mor

Jardim Paviotti

Paulo medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Cidade inteliGente

Nova Odessa é 58ª cidade mais 
segura do Brasil, revela Ranking 
Connected Smart Cities 2025
Edição 2024 do estudo coloca Nova Odessa como o 24º município brasileiro mais ‘inteligente e 
conectado’ entre os que têm de 50 mil a 100 mil habitantes; evolução é resultado de investimentos

Mais uma edição do 
Ranking Connected Smart 
Cities foi divulgada pela 
Urban Systems e parcei-
ros, e Nova Odessa é no-
vamente destaque nacio-
nal em duas áreas: segu-
rança e meio ambiente. Se-
gundo a mais recente edi-
ção do estudo, que apon-
tou Florianópolis como a 
cidade mais “inteligente e 
conectada” do Brasil, Nova 
Odessa é a 58ª cidade mais 
segura do país (com nota 
3.687) e a 89ª colocada em 
proteção ao meio ambien-
te (nota 4,579), dentre 666 
municípios brasileiros com 
mais de 50 mil habitantes. 
Além disso, com uma nota 
geral 27,945 na edição 2024 
do estudo, Nova Odessa é a 
24ª cidade brasileira mais 
“inteligente e conectada” 
dentre aquelas com popu-
lação entre 50 mil e 100 
mil habitantes, e a 81ª no 
geral da Região Sudeste, 
dentre todas com mais de 
50 mil pessoas.

Para o prefeito Cláu-
dio Schooder, o Leitinho 
(PSD), essas evoluções são 
resultado direto da prio-
rização e do investimen-
to recente do município 

Gestão Leitinho investiu em melhorias na segurança, meio ambiente, saúde e educação nos últimos anos

divulgação

pal), da água tratada (98%) 
e da coleta (de 96%) e tra-
tamento do esgoto coleta-
do (novamente de 100%).

“Estamos gradualmen-
te recuperando nosso meio 
ambiente, replantando ár-
vores antigas condenadas, 
recuperando nossas nas-
centes, investindo na uni-
versalização da água trata-
da e do esgoto, e isso já re-
flete em levantamentos co-
mo este”, afirmou Leitinho.

ranKinG
Em sua 10ª edição, o 

Ranking Connected Smart 
Cities é um estudo desen-
volvido pela Urban e pe-
la Necta e realizado desde 
2015, criando uma platafor-
ma de discussão e negócios 
sobre o de Cidades Inteli-
gentes. A edição 2015 foi “o 
primeiro estudo que avalia 
as cidades brasileiras sobre 
a ótica do desenvolvimento 
inteligente, sustentável, hu-
mano e conectado”.

“O ranking é um esforço 
da Urban Systems no enten-
dimento e definição dos in-
dicadores que apontem o es-
tágio das cidades brasileiras 
para o seu desenvolvimen-
to inteligente, sustentável e 
humano”, explica a empre-
sa em sua plataforma online.

O estudo anual analisa 74 
indicadores em todas as ci-
dades com mais de 50 mil 
habitantes, em 11 eixos te-
máticos, identificando as ci-
dades mais inteligentes em 
diversos setores. Os eixos 
temáticos são: mobilidade, 
meio ambiente, governan-
ça, tecnologia e inovação, 
saúde, empreendedorismo, 
urbanismo, segurança, edu-
cação e economia.

Além de segurança e meio 
ambiente, Nova Odessa tam-
bém melhorou suas notas 
nos eixos tecnologia e ino-
vação, saúde e governança.

nas duas áreas, que foram 
priorizadas desde o início 
da gestão ao lado de saúde 
e educação.

“Investimos muito em 
segurança, na nossa GCM 
(Guarda Civil Municipal), 
que agora tem viaturas, ar-
mamentos e uniformes no-
vos e de alto padrão, além 
de termos contratado mais 

10 guardas, recuperado a 
parceria com as polícias 
Civil e Militar e trazido 
o Corpo de Bombeiros”, 
completou o prefeito de 
Nova Odessa.

Nova Odessa subiu po-
sições no ranking de segu-
rança entre 2023 e 2024, 
pulando do 62º lugar para 
o 58º. Neste eixo temático, 

são avaliados pelo estu-
do indicadores como des-
pesas com policiamento, 
taxa de homicídios, mor-
tes em acidentes de trânsi-
to e outros. Um indicador 
de destaque é o número 
de policiais e guardas por 
habitantes, matematica-
mente de 87,1 para cada 
100 mil pessoas.

meio amBiente
Já em meio ambiente, 

Nova Odessa estava fora 
das 100 melhores em 2023, 
e apareceu já na 89ª coloca-
ção na edição 2024 do ran-
king nacional. Nesse as-
sunto, são avaliados indica-
dores como as coberturas 
da coleta de lixo (que é de 
100% do território munici-

da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Henrique, André 
e secretários 
alinham metas 
para SumaréCidadesSÁBADO
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A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré recebeu nesta se-
mana visita institucional 
de Caroline Nais, diretora 
regional de Campinas da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Es-
tado de São Paulo. Duran-
te o encontro, o secretário 
municipal Ed Carlo Miche-
lin, acompanhado do su-
perintendente de Indús-
tria e Comércio, José Nu-
nes de Barros, apresentou 
as principais ações desen-
volvidas pela pasta e dis-
cutiu com a representan-
te estadual os programas 
e serviços que podem ser 

implementados no muni-
cípio em parceria com o 
governo de São Paulo.

Dentre os temas deba-
tidos no encontro, desta-
cam-se os programas Qua-
lifica SP, Facilita SP, Banco 
do Povo Paulista, Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor (PAT), Invest SP, Desen-
volve SP e JUCESP, todos 
voltados à qualificação pro-
fissional, incentivo ao em-
preendedorismo e fortale-
cimento da economia local.

Ed Carlo Michelin ressal-
tou a importância do ali-
nhamento com o governo 
estadual. “A aproximação 
com a Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Eco-
nômico é fundamental pa-
ra ampliarmos as oportu-

nidades para a população 
de Sumaré. Os programas 
estaduais oferecem ferra-
mentas valiosas para qua-
lificação da mão de obra, 
apoio ao pequeno em-
preendedor e moderniza-
ção da gestão pública. Nos-
so compromisso é fortale-
cer essas parcerias em be-
nefício do desenvolvimen-
to da cidade”, disse.

Sumaré recebe diretora de Desenvolvimento Econômico de SP

Capacitação profissional e geração de renda foram temas debatidos

divulgação
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A Prefeitura de Paulínia 
e a Câmara de Paulínia 
promovem neste domingo 
(27) a 1ª Cãominhada de 
2025 no Parque Zeca Ma-
lavazzi, a partir das 8h30.

A ação visa proporcio-
nar a conscientização para 
guarda responsável, além 

de fomentar o uso dos espa-
ços públicos pela popula-
ção com atividades sociais.

Além da Cãominhada, o 
evento vai contar com feira 
de adoção de pets, micro-
chipagem de cães e gatos e 
doação de mudas.

Para adotar ou microchi-
par um animal, será obriga-
tório apresentar documento 
com foto e comprovante de 

endereço. A organização so-
licita que, em cumprimen-
to à legislação, todos os tu-
tores mantenham seus ani-
mais nas guias e os das ra-
ças pitbull, rottweiler, pas-
tor alemão, bull terrier e de-
rivadas utilizem focinheira.

O Parque Zeca Malavazzi 
está localizado na Rua Ál-
varo Ribeiro, 191, no bair-
ro Jardim Itapoan.

Prefeitura realiza Cãominhada 
neste domingo em Paulínia

Município pretende aumentar conscientização para guarda responsável

ZecA mAlAvAZZi

divulgação
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TJ-SP exige que Estado apresente plano de ação sobre reflexo nas pesquisas 
com venda de áreas experimentais da Agricultura; decisão também impõe 
apresentação de estudo econômico que motiva comercialização e dados

Justiça libera audiência 
para alienação da sede 
do IZ, em Nova Odessa

Sede do IZ está na pauta do governo estadual para ser alienada em ‘pacote’ de áreas paulistas

divulgação
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O desembargador-rela-
tor Kleber Leyser de Aqui-
no, do Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo 
(TJ-SP), liberou a audiên-
cia pública para debater a 
proposta de alienação de 35 
imóveis utilizados para ati-
vidades de pesquisa agro-
pecuária no Estado. A per-
missão da audiência trata-
rá da venda da sede do Ins-
tituto de Zootecnia (IZ), em 
Nova Odessa, localizada na 
Rua Heitor Penteado.

O Tribunal de Justi-
ça determinou que o Es-
tado apresente à comuni-
dade científica um plano 
de ação sobre as pesqui-
sas realizadas nas áreas 
experimentais que o go-
verno de Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) preten-
de vender. No último dia 
11, a Justiça de São Pau-
lo acolheu pedido da As-
sociação dos Pesquisado-
res Científicos do Estado 
de São Paulo (APqC) e sus-
pendeu a audiência públi-
ca que discutiria a aliena-
ção das áreas. O Estado re-
correu da decisão e conse-
guiu reverter parcialmen-
te a liminar que impedia a 
audiência pública. 

Na decisão, além de exi-
gir o plano de ação sobre 
pesquisas, o desembarga-
dor também estabeleceu 
que o Estado apresente, 
com no mínimo dez dias de 
antecedência de uma nova 
audiência pública, um es-
tudo econômico que justi-
fique a proposta de venda 
das áreas de pesquisa e o 
tamanho das áreas que se-
rão alienadas.

“Esses eixos informati-
vos são essenciais a fim de 
respaldar a opinião da co-
munidade científica sobre 
a proposta de venda, tendo 
em vista ainda os impactos 
que ela pode causar no tra-
balho desenvolvido pelos 
institutos científicos”, es-
creveu o magistrado.

“É uma decisão funda-
mental para garantir trans-
parência neste processo, 
uma vez que ele vinha sen-
do realizado sem apresen-
tação de estudos que orien-
tem as decisões do governo, 
com riscos flagrantes à pro-
dução de conhecimento”, 
afirma Helena Goldman, 
advogada da APqC.

No recurso ao TJ-SP, o 
Estado confirma que pre-
tende vender 1.300 hecta-
res dedicados à pesquisa 
agropecuária. A lista de fa-
zendas experimentais in-
clui propriedades espalha-
das por diferentes regiões 
do Estado, dedicadas à pro-
dução de conhecimento em 
diferentes áreas da agricul-
tura, como cana-de-açúcar, 
amendoim, café, citrus, pe-
cuária, uva, dentre outras.

“Quando São Paulo en-
frentou a crise do café, as 
pragas da laranja – ainda 
presentes nos laranjais, foi 
a pesquisa feita pelos insti-
tutos públicos que orientou 
a tomada de decisão. Sem 
pesquisa não há futuro”, res-
salta Helena Dutra Lutgens, 
presidente da APqC. “Go-
vernos são passageiros, mas 
o patrimônio público dedi-
cado à ciência deve ser pre-
servado e ampliado, espe-
cialmente em momentos em 
que a sociedade é desafiada 
com o avanço da emergên-
cia climática”, afirmou.



DOENÇA LETAL

Vítimas são do sexo feminino e tinham 46 e 33 anos de idade, sendo uma com comorbidade e outra sem problemas 
crônicos de saúde; Estado aponta que há quatro casos graves registrados no município e uma morte sob investigação

A Prefeitura de Monte 
Mor confirmou duas mor-
tes em decorrência da den-
gue em 2025. Com os no-
vos registros, o município 
chega a um total de 656 
casos da doença, segun-
do a Secretaria de Estado 
da Saúde, além de conta-
bilizar uma morte suspei-
ta que segue em investiga-
ção e quatro casos classifi-
cados como graves.

O primeiro óbito confir-
mado é o de uma mulher 
de 46 anos, portadora de 
comorbidades como dia-
betes. Ela foi internada no 
Hospital Estadual Suma-
ré (HES) no dia 27 de feve-
reiro e morreu poucos dias 
depois, em 3 de março.

A seg unda v ít ima é 
uma mulher de 33 anos 
que começou a apresen-
tar os sintomas da den-
gue em 6 de março. Ela 
não possuía comorbi-
dades e foi internada no 
Hospital Samaritano, em 
Hortolândia. Apesar do 

Município realiza mutirões nos bairros para orientar moradores e eliminar criadouros

Monte Mor confirma duas mortes por 
dengue e chega a 656 casos em 2025

divulgação e no Centro de Apoio In-
tegrado à Saúde (CAIS) do 
São Sebastião.

A vacina será aplicada 
nas crianças que têm de 6 
meses completos até 6 anos 
de idade (5 anos, 11 meses 
e 29 dias), nas gestantes e 
nos idosos com mais de 60 
anos. Segundo a secreta-
ria, todos devem apresen-
tar um documento de iden-
tificação e o cartão do Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Além da vacina contra a 
gripe, também serão apli-
cadas as vacinas contra a 
dengue (de 10 a 14 anos) e 
febre amarela para a popu-
lação atualizar as carteiri-
nhas de vacinação.

Os postos de saúde farão 
a campanha das 8h às 16h, 
e no CAIS do São Sebastião, 
das 8h às 12h.

Quem não puder compa-
recer ainda poderá ser va-
cinado nos próximos dias 
quando a campanha segui-
rá acontecendo em Monte 
Mor. De segunda a sexta-
-feira, as unidades de saú-
de aplicarão o imunizante 
das 7h às 16h.

acompanhamento médi-
co, seu quadro evoluiu ra-
pidamente e ela faleceu 
no dia 11 de março.

A principal orientação 
do poder público conti-
nua sendo a eliminação 
de criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, transmis-

sor da doença. Além dis-
so, moradores devem bus-
car atendimento médico 
ao primeiro sinal de sinto-
mas como febre alta, dores 
no corpo, náuseas e man-
chas vermelhas na pele.

As autoridades de saú-
de pedem colaboração da 

comunidade para man-
ter quintais limpos, não 
acumular água em reci-
pientes e permitir o acesso 
dos agentes de endemias 
às residências para o tra-
balho de orientação, apli-
cação de larvicida e elimi-
nação de focos.

VACINAÇÃO DA GRIPE
A Secretaria Municipal 

de Saúde realiza o Dia D 
de Vacinação contra a In-
fluenza neste sábado (26). 
A população poderá apro-
veitar o dia para se vaci-
nar contra a doença em 
todos os postos de saúde 

sábado,
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Em meio ao período 
de chuvas, o vandalismo 
em um ponto de ônibus 
no Jardim Amanda II, em 
Hortolândia, tem gera-
do transtornos aos usuá-
rios do transporte públi-
co. Gevaldo Ferreira, de 47 
anos, morador da região, 
fez um apelo à prefeitura 
para que providencie a re-
forma do espaço.

“O ponto está um caos. 
Os bancos estão quebra-
dos, e a cobertura não 

ser ve ma is pra nada. 
Quando chove, molha 
mais dentro do que fo-
ra”, desabafou Gevaldo. O 
ponto em questão fica na 
Avenida Tarsila do Ama-
ral, ao lado da Escola Mu-
nicipal Tarsila do Amaral, 
próximo ao número 1062. 
Trata-se de um ponto fi-
nal de ônibus, usado dia-
riamente por dezenas de 
passageiros.

Segundo o morador, ou-
tros pontos de ônibus da 
região foram trocados ou 
reformados recentemen-
te, mas este ainda não re-

cebeu reparos. “É o úni-
co que continua nessa si-
tuação. E olha que é pon-
to final, deveria ter mais 
estrutura”, acrescentou.

Além da degradação 
causada pelo tempo, Ge-
valdo também aponta o 
vandalismo como parte 
do problema. “Não dá mais 
pra ficar esperando debai-
xo de chuva, sem banco, 
sem proteção. É questão 
de dignidade”, disse.

OUTRO LADO
A Prefeitura de Hor-

tolândia informou que o 

ponto de ônibus citado pe-
la reportagem já foi visto-
riado por equipes da Ad-
ministração Municipal e 
até o final do primeiro se-
mestre deste ano, o dis-
positivo receberá as ações 
necessárias para o conser-
to. “Está no cronograma a 
manutenção em diversos 
pontos de ônibus localiza-
dos em diferentes regiões 
da cidade. A prefeitura pe-
de a colaboração da po-
pulação para denunciar 
ações de vandalismo pe-
lo telefone 153, da Guar-
da Municipal”.

Morador cobra manutenção de ponto 
de ônibus vandalizado em Hortolândia

Bancos do ponto de parada estão 
quebrados e cidadão reclama de cobertura

EsTRUTURA ANTIGA
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Justiça em Foco

Bolsonaro foi citado por uma oficial 
de justiça na UTI: afinal, isso pode?

Nos últimos dias, uma cena inusitada 
chamou a atenção do país: o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, internado na UTI após 
uma cirurgia, foi citado por uma oficial 
de Justiça para apresentar sua defesa em 
uma ação penal no Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

O episódio dividiu opiniões: de um 
lado, quem considera a diligência abu-
siva; de outro, quem entende que, ha-
vendo condições, o procedimento é per-
feitamente legal. Mas, afinal, é possí-
vel ser citado mesmo estando doente 
ou internado?

CITAÇÃO DE INTERNADO: 
DEPENDE DO TIPO DE PROCEssO
Para responder a isso, é preciso esclare-

cer um ponto importante: a norma que ve-
da a citação de pessoas doentes em esta-
do grave — prevista no art. 244 do Códi-
go de Processo Civil (CPC) — não se apli-
ca automaticamente ao processo penal. 

É isso mesmo. O processo penal tem 
regras próprias, mais f lexíveis em al-
guns pontos, especialmente quando se 
trata de evitar a morosidade processual 
ou garantir o andamento de ações de in-
teresse público.

O QUE DIZ O ARTIGO 244 DO CPC? 
Que não se deve fazer a citação de 

doente em estado grave, “salvo para evi-
tar o perecimento do direito”. A intenção 
é proteger a dignidade do indivíduo, evi-
tando que ele seja surpreendido em mo-
mentos de grande fragilidade. 

No entanto, como bem explica o pro-
fessor Alexandre Zamboni, esse artigo 
não consta no Código de Processo Pe-
nal, o que já abre margem para interpre-
tações diversas.

A LIVE QUE MUDOU TUDO
No caso de Bolsonaro, o próprio STF 

justificou a citação afirmando que sua 
participação em uma live transmitida da 
UTI, ao lado de familiares, demonstrou 
que ele estava lúcido, orientado e apto a 
tomar ciência do processo. Ou seja: se ele 
tem condições de interagir publicamen-
te com milhares de pessoas pela internet, 
tem condições de receber um documento 
judicial e dar ciência da acusação.

A crítica da defesa — e com certa razão 
— se apoia no argumento de que a cita-
ção no leito hospitalar seria desnecessá-
ria, já que não havia indício de tentativa 
de fuga ou de esquiva, e que o paciente 
poderia ser citado assim que tivesse alta. 

O problema é que, no processo penal, 
a conveniência e a urgência processual 
também pesam na balança. E o STF en-
tendeu que havia um momento propício 
para realizar o ato, sem prejuízo à saúde 

ou à dignidade do réu.
Do ponto de vista prático, o que a lei 

busca evitar é que a pessoa citada se-
ja prejudicada em sua capacidade de 
compreender o que está ocorrendo. Se 
o paciente está inconsciente, em uso de 
sedativos fortes, ou se seu estado clíni-
co compromete a lucidez, aí sim a cita-
ção seria indevida. 

Mas se há lucidez e comunicação, co-
mo no caso da live, o entendimento ma-
joritário — inclusive em tribunais — é de 
que a citação pode ocorrer.

Vale lembrar que citação é o ato que 
marca o início da ampla defesa. Ao ser 
citado, o réu tem a oportunidade de se 
manifestar, apresentar provas, arrolar tes-
temunhas, e exercer seu direito de defesa. 

Ou seja, trata-se de uma etapa essen-
cial do devido processo legal — não um 
“ataque” ao hospital ou um ato de arbi-
trariedade judicial.

No fim das contas, o episódio nos obri-
ga a refletir: entre o direito à dignidade e 
o dever do Estado de conduzir a justiça, 
o equilíbrio é tênue. 

Mas no caso em questão, goste-se ou 
não de Bolsonaro, o que houve foi uma 
medida legal, diante de uma janela clara 
de possibilidade, sem aparente violação 
de direitos fundamentais.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Julgamento em Brasília

Cabeleireira Débora Rodrigues dos Santos foi considerada culpada por cinco crimes, inclusive golpe de estado, após 
atuar nos atos antidemocráticos de 8 de janeiro de 2023 e pichar estátua na sede da Corte com frase ‘Perdeu, mané’

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) condenou nesta sex-
ta-feira (25) a 14 anos de 
prisão a cabeleireira Dé-
bora Rodrigues dos San-
tos, moradora de Paulínia, 
acusada de participar dos 
atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023 e de pichar 
a frase “Perdeu, mané” na 
estátua A Justiça, localiza-
da em frente ao edifício-
-sede da Corte. 

A condenação a 14 anos 
por cinco crimes foi obtida 
pelos votos dos ministros 
Alexandre de Moraes, re-
lator do caso, Flávio Dino 
e Cármen Lúcia. Cristiano 
Zanin votou pela condena-
ção a 11 anos, e Luiz Fux 
aplicou pena de um ano e 
seis meses de prisão.

Com o fim do julgamen-
to, a cabeleireira está con-
denada pelos crimes de 
abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, 
golpe de Estado, associação 
criminosa armada, dano 

Débora Rodrigues dos Santos foi condenada por crime contra democracia brasileira

STF condena moradora de Paulínia 
que pichou estátua a 14 anos de prisão

ao seu voto para reafirmar 
que ela participou dos atos 
golpistas e também deve 
ser condenada pelos cri-
mes contra democracia, 
não só pela depredação.

Segundo Alexandre de 
Moraes, Débora confessou 
que saiu do interior de São 
Paulo, veio para Brasília e 
ficou acampada em fren-
te ao quartel do Exército 
para participar dos atos 
golpistas. “Débora Rodri-
gues dos Santos buscava, 
em claro atentado à demo-
cracia e ao estado de direi-
to, a realização de um gol-
pe de Estado com decre-
tação de intervenção das 
Forças Armadas”, afirmou 
o ministro. 

No início do julgamen-
to, os advogados dela afir-
maram que receberam o 
voto do ministro Alexan-
dre com “profunda cons-
ternação”. Segundo a de-
fesa, a condenação a 14 
anos de prisão é “mar-
co vergonhoso na histó-
ria do Judiciário brasilei-
ro”. (Com informações da 
Agência Brasil). 

qualificado e deterioração 
do patrimônio tombado.

Após a publicação da 
decisão, a defesa de Débo-
ra poderá recorrer da deci-
são. Ela está em prisão do-
miciliar em Paulínia.

O julgamento foi suspen-

so no mês passado por um 
pedido de vista do minis-
tro Luiz Fux, que devolveu 
o caso para julgamento.

Na manifestação profe-
rida nesta sexta, Fux votou 
pela condenação a um ano 
e seis meses de prisão so-

mente pelo crime de de-
terioração de patrimônio 
tombado. O ministro ab-
solveu a acusada dos cri-
mes contra a democracia.

“O que se colhe dos au-
tos é a prova única de que 
a ré esteve em Brasília, na 

Praça dos Três Poderes, no 
dia 8 de janeiro de 2023 e 
que confessadamente es-
creveu os dizeres “Perdeu, 
Mané” na estátua já referi-
da”, justificou o ministro.

Após o voto de Fux, Mo-
raes publicou um adendo 

A deputada estadual Ana 
Perugini (PT), coordena-
dora da Frente Parlamen-
tar do Sistema Cross na As-
sembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp), apresentou 
um projeto de lei que obri-
ga a Secretaria Estadual de 
Saúde a encaminhar men-
salmente ao Ministério Pú-
blico em cada localidade lis-
tas atualizadas de pacien-
tes que aguardam atendi-
mento em consultas, exa-
mes, cirurgias e outros pro-
cedimentos oferecidos pela 
rede pública de saúde.

O objetivo da proposta 
é fortalecer a transparên-
cia e garantir mais agilida-
de à fila de espera por pro-
cedimentos regulados pe-

do, data de inclusão, além 
de prioridade ou classifi-
cação de risco. O envio das 
listas às promotorias locais 
deverá ser realizado até o 
quinto dia útil de cada mês, 
por meio eletrônico.

A partir da lei, as pro-
motorias de justiça pode-
rão utilizar as informações 
recebidas para monitorar 
e fiscalizar a eficiência e 
a transparência na gestão 
das filas de espera, além de 
adotar medidas que asse-
gurem o direito à saúde dos 
usuários da rede pública.

O texto ainda prevê que, 
caso sejam questionadas 
pelo Ministério Público, 
as prefeituras informem 
se possuem registro sis-
tematizado dos pacientes 
que aguardam regulação, 
após a inclusão dos casos 
no Siresp (Sistema Infor-
matizado de Regulação do 
Estado de São Paulo), pa-
ra acompanhamento dos 
atendimentos e adoção de 
medidas necessárias para 
assegurar o cumprimen-

to do direito à saúde, con-
forme princípios e diretri-
zes do SUS.

De acordo com a deputa-
da Ana Perugini, o objetivo 
é fortalecer a transparên-
cia e a fiscalização na ges-
tão das filas de espera do 
Sistema Cross e do Siresp.

“Ao enviar as listas atua-
lizadas de pacientes às pro-
motorias de justiça, busca-
mos assegurar maior con-
trole e acompanhamen-
to da prestação dos servi-
ços de saúde nos municí-
pios, promovendo eficiên-
cia e equidade no atendi-
mento”, justificou a parla-
mentar no projeto, citando 
a Constituição Federal e a 
Lei Orgânica da Saúde, que 
regulamenta a organização 
e o funcionamento do Sis-
tema Único de Saúde.

O projeto de lei número 
373/2025 foi publicado na 
edição de quarta-feira (23) 
do Diário da Assembleia e 
será analisado por comis-
sões da Alesp antes de ser 
discutido em plenário.

Ana Perugini propõe envio ao MP de 
listas de pacientes na fila do Cross 

Parlamentar explica que promotorias de justiça poderão monitorar e fiscalizar gestão das filas

divulgação

sus regional

A Prefeitura de Hortolân-
dia irá conceder reajuste no 
salário dos servidores mu-
nicipais em 7,679%. O ín-
dice foi proposto em reu-
nião realizada no Palácio 
dos Migrantes Paço Muni-
cipal Prefeito Ângelo Au-
gusto Perugini, nesta sex-
ta-feira (25). Participaram 
da reunião o vice-prefei-
to e secretário de Gover-
no, Cafu César (PSB), a se-
cretária de Administração 

Hortolândia anuncia reajuste de 
salário de servidores em 7,679%

Aumento será concedido ao funcionalismo municipal a partir do mês de maio

5,2 mil funcionários

divulgação

sábado,
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la Central de Regulação e 
Oferta de Serviços de Saúde 
(Cross), ferramenta utiliza-
da pela pasta para organizar 
o atendimento no Estado.

O projeto estabelece que 
a Secretaria Estadual de 
Saúde envie as listas todos 
os meses às promotorias 
de justiça de saúde públi-

ca dos municípios, com no-
me completo do paciente, 
número de registro no sis-
tema, tipo de atendimento 
ou procedimento aguarda-

Municipal e Gestão de Pes-
soal, Ieda Manzano de Oli-
veira, o secretário-adjun-
to da pasta, Eduardo Dias 
de Vasconcelos, e represen-
tantes do STSPMH (Sindi-
cato dos Trabalhadores do 
Serviço Público Municipal 
de Hortolândia). O prefeito 
José Nazareno Zezé Gomes 
(Republicanos) abriu o diá-
logo com o sindicato para 
estabelecer o índice de rea-
juste, definido na reunião.

De acordo com a Secre-
taria de Governo, o índice 
proposto, e aceito pelo sin-
dicato, é baseado no IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo). O 
reajuste será concedido a 
partir de maio, na folha de 
pagamento prevista para 
o dia 30 do próximo mês. 

Atualmente, a Prefeitura de 
Hortolândia tem 5.200 ser-
vidores.

Ainda na reunião, a pre-
feitura informou que fará 
estudos para avaliar o im-
pacto financeiro à Admi-
nistração Municipal sobre 
a possibilidade de revisão 
das faixas de subsídio da 
cesta básica fornecida aos 
servidores. A Administra-
ção Municipal também irá 
avaliar a questão do “Plano 
de Medicamentos”, solicita-
do pelo sindicato.

 A prefeitura ainda anun-
ciou na reunião o reajuste 
para servidores do tercei-
ro lote de progressão por 
mérito. O reajuste para es-
ses servidores será conce-
dido a partir de 1º de julho 
deste ano.



A Prefeitura de Sumaré 
anunciou, por meio de edi-
tal, a convocação de 15 pro-
fessores aprovados em con-
curso público para com-
por a rede municipal de en-
sino. Foram chamados oi-
to professores I e sete pro-
fessores II — sendo um de 

Educação Física, dois de 
Língua Portuguesa e qua-
tro de Educação Especial 
— com o objetivo de preen-
cher quadros vagos nas es-
colas municipais. Além dos 
docentes, outros 19 profis-
sionais foram convocados 
para atuar na área da edu-
cação e em setores admi-
nistrativos da prefeitura. A 
lista inclui: um auxiliar de 

recreação; um secretário 
de escola e dois motoris-
tas; oito auxiliares muni-
cipais; um analista muni-
cipal; um engenheiro mu-
nicipal; um arquiteto mu-
nicipal; dois assistentes so-
ciais e dois nutricionistas.

Os candidatos devem 
comparecer ao setor de 
concursos da prefeitura, lo-
calizado na Avenida Brasil, 

nº 1111, sala 128, em No-
va Veneza, entre 9h e 11h, 
munidos de todos os docu-
mentos exigidos no edital 
de abertura.

O prazo final para apre-
sentação é 5 de maio de 
2025. Candidatos que não 
comparecerem dentro do 
período estipulado serão 
considerados desistentes, 
perdendo o direito à vaga.

Sumaré convoca 15 professores 
e 19 profissionais da educação

Prazo final para se apresentar à 
Prefeitura de Sumaré é 5 de maio

AprovAdos em concurso

divulgação

Gestão 2025

Prefeito, vice-prefeito, parlamentares da base aliada e gestores das pastas se reuniram e fizeram balanço, prognósticos 
e projeções do governo para continuidade do ano; Hospital Municipal e agilidade no atendimento estão entre as metas

Em encontro nesta sex-
ta-feira (25), o prefeito de 
Sumaré Henrique do Pa-
raíso (Republicanos), o vi-
ce-prefeito André da Far-
mácia (MDB), vereadores 
da base e secretários mu-
nicipais se reuniram para 
realizar um balanço das 
ações da atual gestão da ci-
dade. Quase quatro meses 
de trabalho e planejamen-
to já resultam em conquis-
tas, com importantes avan-
ços em diversas áreas, se-
gundo avaliação do gover-
no municipal.

O encontro também teve 
como objetivo ouvir os an-
seios dos vereadores, que 
representam a comunida-
de e colaboram na defini-
ção das prioridades do go-
verno municipal. Os parla-
mentares presentes fazem 
parte da base de apoio da 
administração e estiveram 
representados pelo líder de 
governo na Câmara, verea-
dor Welington da Farmácia 
(MDB). A reunião contou 
ainda com a presença da 
presidente do Fundo So-

Chefe do Executivo pediu para intensificar trabalhos e cumprir metas da administração

Henrique, secretários e vereadores 
alinham prioridades para Sumaré

divulgação novas melhorias previstas 
para os próximos meses.

Um dos destaques é a 
construção do novo Hos-
pital Municipal de Suma-
ré, que será realizado por 
meio de uma PPP (Parceria 
Público Privada). No pro-
jeto, apresentado pelo ar-
quiteto Fabio Franco, serão 
construídos 40 leitos, dez 
de UTI (Unidade de Trata-
mento Intensivo), com área 
administrativa, de logísti-
ca, Pronto-Socorro, recep-
ção, área para armazena-
mento de insumos, esta-
cionamento, caixa d’água 
e central elétrica. O proje-
to prevê a possibilidade de 
ampliação de todos os es-
paços da unidade.

O governo Henrique do 
Paraíso caminha com uma 
reforma administrativa que 
deve gerar economia de 
20% aos cofres públicos e 
prepara a implantação de 
um sistema de inteligência 
artificial para atender mo-
radores. As medidas fazem 
parte de um modelo de ges-
tão que busca aliar tecnolo-
gia, economia de recursos 
e maior agilidade nos ser-
viços públicos.

cial de Solidariedade, Dé-
bora Mykaelle.

Um dos principais desta-
ques foi o Portal 156 (Por-
tal do Cidadão), ferramen-
ta que oferece suporte dire-
to às demandas da popula-
ção por meio de aplicativo, 
site ou ligação telefônica. 
O sistema conecta os cida-
dãos aos diversos serviços 

públicos, como manuten-
ção de vias, troca de lâm-
padas, agenda de eventos 
e contatos úteis de todos os 
setores da prefeitura.

O prefeito Henrique do 
Paraíso e o vice André da 
Farmácia reforçaram a im-
portância de intensificar 
os trabalhos para o cum-
primento das metas da ad-

ministração, destacando 
que a prefeitura segue em-
penhada em oferecer um 
serviço público cada vez 
mais eficiente e próximo 
da população. “Estamos 
apenas no começo, mas 
já conseguimos entregar 
avanços importantes. Se-
guiremos firmes, ouvindo 
nossa base e a população, 

e colocando em prática um 
governo que cuida das pes-
soas e trabalha com res-
ponsabilidade. Nosso com-
promisso é construir uma 
Sumaré cada vez melhor”, 
destacaram.

Como já demonstrado no 
evento dos 100 dias de go-
verno, realizado em 12 de 
abril, a gestão segue com 

sábado,
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A Polícia Civil de Pau-
línia destinou 55 armas e 
23 simulacros apreendidos 
para a destruição. A unida-
de policial recebeu o ma-
terial em uma força-tarefa 
para regularizar e remover 
os itens do depósito. Na se-
mana que vem, serão enca-
minhados 86 kg de entor-
pecentes para incineração.

O escrivão-chefe Juran-
dir Matos comentou a ação. 
“Montamos uma força-ta-
refa com policiais civis, 
guardas e funcionários mu-
nicipais para liberar o es-
paço do depósito, que esta-
va lotado de itens aprendi-
dos ao longo dos anos. Nós 
trabalhamos de sábado e 
domingo para regularizar 
tanto as armas quanto as 
drogas e dar a destinação 
correta”, afirmou o escri-
vão-chefe.

“Nos próximos dias, va-
mos encaminhar mais 165 
itens, sendo 86 kg de entor-
pecentes para destruição, 
totalizando até o momen-
to 250 kg de drogas incine-
radas. O objetivo é resolver 
a questão do depósito até a 
mudança para a nova de-
legacia”, explicou Matos.

As armas apreendidas 
são entregues ao Exército 
de São Paulo, que se encar-
rega da destruição. As subs-
tâncias ilícitas são remeti-
das à Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes 
(Dise) de Campinas, a res-
ponsável por enviar o mate-
rial para a incineração.

Polícia vai destruir 55 armas e
mais 23 simulacros em Paulínia

Baep prende homem por posse 
irregular de arma em Monte Mor

além da destruição de armas, drogas 
serão encaminhadas para incineração

divulgação

Espingarda foi localizada e apreendida na casa do suspeito

divulgação

Após ApreensõescAlibre 12

cézar oliveira  l  pAUlíniA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Policiais do 10º Baep 
(Batalhão de Ações Espe-
ciais de Polícia) prenderam 
um homem em posse ir-
regular de arma de fogo, 
na noite desta quinta-feira 
(24), na Rua Um, no Jardim 
Colina, em Monte Mor.

Durante patrulhamento, 
a equipe visualizou uma 
BMW/X3, ocupada por 
dois indivíduos. Ao nota-
rem a presença policial, 

mudaram o sentido de di-
reção abruptamente, mo-
mento em que foi realiza-
da a abordagem.

Os indivíduos, de 41 e 40 
anos, foram submetidos à 
busca pessoal e nada de 
ilícito foi encontrado. Mas 
em entrevista com o pro-
prietário do veículo sobre 
a existência de algo ilícito 
em sua residência, ele in-
formou que possuía uma 
espingarda calibre 12 e que 
a havia adquirido para de-
fesa de sua família.

ArmA de FoGo
O suspeito conduziu 

a equipe até seu imóvel, 
permitiu a entrada e in-
dicou o local em que esta-
va a arma de fogo da mar-
ca Rossi, sem numeração 
aparente, com dez cartu-
chos intactos.

Ele recebeu voz de pri-
são em flagrante pelo cri-
me de posse ilegal de ar-
ma. Conduzido ao Plantão 
Policial de Monte Mor, o 
homem permaneceu à dis-
posição da Justiça.

cézar oliveira  l  Monte MoR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Esportes Sumaré
Redação  Wesley silvaPÁGINA 09

Tribuna Liberal

tribunaliberal.com.br

assessoria.culturasumare@gmail.com

jornaltribunaliberaldesumare

Opodcast Resenha do Marquinhos 
está de volta com mais um epi-
sódio emocionante! No dia 30 de 

abril, às 19h, o apresentador Marquinhos 
estará conversando com Felipe Luz Bra-
ga, mais conhecido como Cavera. Nasci-
do em São Paulo, Cavera é um apaixona-
do por futebol e futsal, com uma trajetó-
ria impressionante em times amadores e 
projetos sociais.

Quem é Cavera?
Com 36 anos, casado e pai de dois fi-

lhos, Cavera tem uma história de dedica-
ção ao esporte. Ele disputou campeonatos 

em várias cidades, incluindo Itanhaém, 
Hortolândia, Valinhos e Vinhedo, e jogou 
em times como Uss Futsal, Remanso Fut-
sal e Red Bull Futsal. Além disso, Cavera 
trabalha com futebol em projetos sociais 
há mais de 15 anos e é fundador do Pro-
jeto Águia e integrante do Instituto Sema.

O Que esperar dO episódiO?
No último episódio, o apresentador 

Marquinhos falou sobre sua estreia no 
podcast e como foi a experiência. Agora, 
é a vez de Cavera compartilhar sua histó-
ria e paixão pelo futebol. Não perca o epi-
sódio do dia 30 de abril!

Felipe Luz Braga 
é o próximo 

entrevistado do 
Podcast Resenha 

do Marquinhos

fotos: divulgação

Quais são seus sonhos a 
curto e a longo prazo?

A curto prazo, meu fo-
co total está em evoluir ca-
da vez mais no esporte, me 
preparar para as próximas 
competições e buscar sem-
pre a minha melhor versão 
física e mental. Já a longo 
prazo, quero deixar um le-
gado no fisiculturismo, ins-
pirar pessoas a seguirem 
seus objetivos com disci-
plina e paixão, e construir 
uma carreira sólida no meio 
fitness, tanto como atleta 
quanto como referência de 
motivação e superação.

Você é digital influen-
cer? O que acha dessas 
divulgações pelas redes 
sociais?

Sim, eu compartilho 
meu estilo de vida nas re-
des sociais, não só como 
atleta, mas como alguém 
que acredita na força da 
consistência. Acredito que 
as redes sociais são ferra-
mentas poderosas para 
inspirar, educar e conec-

tar pessoas. Mostrar a rea-
lidade por trás da prepara-
ção, da disciplina e da su-
peração pode transformar 
a vida de muita gente.

Deixe seus contatos 
pelas redes sociais para 
quem quiser conhecer o 
seu trabalho.

Claro! Quem quiser 
acompanhar minha roti-
na, treinos, dicas e um pou-
co da minha caminhada:

Se quiser falar mais um 
pouco sobre outros assun-
tos legais...

Gosto de falar sobre 
mentalidade, motivação, 
disciplina e também sobre 
como o esporte transfor-
ma não só o físico, mas a vi-
da como um todo. Se tiver 
dúvidas sobre dieta, treino 
ou estiver começando, me 
chama, gosto de ajudar.

Quais são seus hobbies 
favoritos?

Nos momentos de des-
canso, curto ouvir música, 

A Federação Paulista 
de Futebol (FPF) realizou 
a festa de encerramento 
do Campeonato Paulista 
Série A2, onde foram pre-
miados os melhores do 
torneio. Entre os presen-
tes, destacaram-se os su-
mareenses Paulão do Pa-
raíso, conhecido por sua 
atuação no União, Pedro 
Rocha, Maurício Barbutti, 
Dr. Heleson Castro e Elcio 
Paiola, Diretor do Portal de 
Futebol Interior.

paulãO dO uniãO, 
nOme de destaQue
Paulão do União, ex-

-vereador, secretário de 
Esportes em Sumaré por 

4 vezes e conhecido por 
sua paixão pelo futebol 
e sua atuação no União, 
foi destaque na premia-
ção. Sua presença na festa 
de encerramento do esta-
dual mostra o quanto ele 
é comprometido com o es-
porte. Paulão é um exem-
plo de dedicação e amor 
ao futebol, e sua presença 
na premiação foi um mo-
mento especial para os su-
mareenses presentes.

sumareenses presentes
A lém de Pau lão do 

União, outros sumareen-
ses também estiveram 
presentes na premiação, 
incluindo:

pedrO rOCha
Conhecido por sua atua-

ção no meio esportivo, Pe-
dro Rocha é o atual secre-
tário Municipal de Espor-
te e Lazer de Sumaré.

mauríCiO BarButti
Outro nome importan-

te no futebol sumareense, 
Maurício Barbutti esteve 
presente na premiação e 
prestigiou os melhores do 
torneio.

dr. helesOn CastrO
Com sua presença, Dr. 

Heleson Castro mostrou 
seu apoio ao futebol e aos 
atletas que se destacaram 
na competição.

elCiO paiOla
Diretor do Portal de Fu-

tebol Interior, Elcio Paiola 
esteve presente na premia-
ção e destacou a importân-
cia do evento para o futebol 
paulista.

premiaçãO
A premiação do Campeo-

nato Paulista Série A2 foi 
um momento especial pa-
ra os atletas e equipes que 
se destacaram na compe-
tição. O Capivariano, cam-
peão da competição, domi-
nou a seleção dos melhores, 
com seis representantes no 
onze ideal. Já o Primavera, 
vice-campeão, contou com 
quatro jogadores na seleção.

Scarletti Souza A batalha do ano de 
Muay Thai chega à 

sua segunda edição

BiOGraFia attitude FiGht:

Sumareenses marcam presença na 
premiação do Paulista da Série A2

SÁBADO, 26 DE ABRIL DE 2025

O ATTITU-
DE FIGHT es-
tá de volta pa-
ra sua segun-
da edição no 
dia 27 de abril, 
em Sumaré. O 
evento prome-
te ser uma das 
maiores bata-
lhas do ano de 
Muay Thai, com 
mais de 30 lutas 
emocionais, in-
cluindo 4 lutas 
profissionais com alguns dos atletas mais importan-
tes da cena do Muay Thai no Brasil.

 Com uma programação repleta de lutas emocionais, 
o ATTITUDE FIGHT promete ser um evento imperdí-
vel para os fãs de Muay Thai. Os atletas mais impor-
tantes da cena brasileira estarão presentes, proporcio-
nando um espetáculo de alto nível.

Não perca a chance de assistir ao maior evento de 
Muay Thai do ano. O ATTITUDE FIGHT está de volta 
e promete ser uma batalha épica!

Data: 27 de abril
Local: Avenida Rebouças, 1783, Centro, Sumaré, SP

ler algo sobre desenvolvi-
mento pessoal ou espor-
tes, e também gosto de es-
tar em contato com a na-
tureza. Mas, sinceramen-
te, meu maior hobby ainda 
é treinar — porque é o que 
me faz sentir vivo.

Me diz onde você nas-
ceu, sua idade e o que faz 
atualmente!

Nasci em Belo Horizonte, 
tenho 31 anos e atualmen-
te me dedico 100% ao fisi-
culturismo. Vivo uma ro-
tina voltada ao alto rendi-
mento, com treinos, dieta, 
descanso e estudo constan-
te sobre o esporte.

Me fale sobre o espor-
te que pratica e seus ob-
jetivos.

Sou atleta de fisicultu-
rismo. É um estilo de vida 
que exige disciplina, entre-
ga e resiliência. Meus ob-
jetivos são competir em al-
to nível, representar com 
orgulho o esporte e, aci-
ma de tudo, inspirar ou-
tras pessoas a não desis-
tirem dos seus sonhos, se-
ja dentro ou fora do palco.

Instagram: 
@scarletti_souza



José Vilalon Filho rece-
beu o título de “Cida-
dão Sumareense” no 

final de junho de 2011. Ho-
menagem mais que justa 
da Câmara Municipal, por-
que prestou homenagem 
a uma pessoa que tem se 
comportado como verda-
deiro sumareense, nas de-
zenas de anos de residên-
cia em nossa cidade.

Vilalon nasceu no dia 5 
de fevereiro de 1960, em 
Santa Albertina, cidadezi-
nha próxima de Jales. De-
pois de trabalhar no Gru-
po Pão de Açúcar, em nos-
sa região, foi ganhar a vida 
na Rádio Brasil, de Santa 
Bárbara D´Oeste, em 1980. 
Descobriu que tinha voca-
ção para a profissão de ra-
dialista. Como sói aconte-
cer com quem trabalha na-
quilo que gosta, nosso foca-
lizado recebeu convite pa-
ra vir para a Rádio Nova Su-
maré, recém-inaugurada. 

Lourival Rodrigues era 
o gerente da emissora, que 
estava instalada num so-
brado da Avenida 7 de Se-
tembro, em cima do famo-
so Bazar Santo Antônio, 
de Clementina Menuzzo 
Fortunato. Era um local 
estratégico, de grande vi-
sibilidade, que ajudava a 
dar à Rádio a divulgação 
necessária para quem es-
tava chegando no merca-
do radiofônico.

Na Rádio Nova Sumaré 
Vilalon passou a ser uma 
pessoa de confiança da di-
reção, e um “coringa” por 
conta de sua dedicação. 
Chegou a ter 4 programas 
sob sua responsabilidade: 
“A Tarde é Nossa”, que ia ao 
ar de segunda a sexta-fei-
ra; aos sábados apresenta-
va “Fim de Semana”, das 9 
às 12 horas e “Sábado Som 
Total”, das 14 às 17 horas. 
Fechava a semana com um 
programa aos domingos: 
“Domingo Show”, das 12 
às 15 horas. Quando tinha 
transmissão de jogos de fu-
tebol, trabalhava na mesa 
de som com o locutor Na-
dir Roberto.

Rádio em SumaRé
Sumaré nunca teve mui-

to sucesso com emissoras 
de rádio, ao contrário de 
Americana, um município 
do mesmo porte, mas com 
um trabalho mais avança-
do em termos de radiofo-
nia. Para começar, lá tinha 
a Rádio Clube, que cobria 
com eficiência todas cida-
des vizinhas, como San-
ta Bárbara D´Oeste, Nova 
Odessa e Sumaré. A Rá-
dio Brasil, de Santa Bár-
bara D´Oeste, também ti-
nha uma boa audiência em 
nossa cidade. Os ouvidos 

do sumareense se comple-
tavam com três emissoras 
de Campinas: a Educado-
ra, a Cultura e a Brasil. 

Na década de 1950 hou-
ve uma tentativa de se ins-
talar uma rádio em Suma-
ré. O autor da façanha foi 
Ângelo Panaro, um empre-
sário de Americana que ti-
nha a concessão da Prefei-
tura de Sumaré para explo-
rar um serviço de alto-fa-
lante na Praça da Repúbli-
ca. Depois de vários meses 
de funcionamento em “ca-
ráter experimental”, a ini-
ciativa não vingou.

Até que surgiu a Rádio 
Nova Sumaré. Ela come-
çou a explorar um filão 
ainda virgem na cidade. 
O prefixo e a potência da 
emissora eram fatores fa-
voráveis. O que era neces-
sário, agora, era a qualida-
de da programação. Louri-
val Rodrigues, o primeiro 
gerente, e Gracias Porto, o 
segundo, tiveram que usar 
sua criatividade e o traba-
lho da equipe para conse-
guir isso. Vilalon foi nesse 
esquema, por conta de sua 
dedicação e versatilidade.

a mÚSiCa SeRTaNeJa
A opção de dar espaço à 

música sertaneja foi fun-
damental para que a Rá-
dio Nova Sumaré ganhas-
se audiência nos seus pri-
meiros anos de vida. 

Muitas duplas e artistas, 
hoje consagrados, passa-
ram por Sumaré na época 
das “vacas magras”, do co-
meço de carreira. Vozes fa-
mosas passaram pelos mi-
crofones da rádio, na es-
perança de que ela divul-
gasse suas músicas. Assim 
aconteceu com Chitãozi-

nho & Xororó, com Zezé Di 
Camargo & Luciano, com 
João Paulo & Daniel, com 
Durval & Davi, com Cezar 
& Paulinho, com Donize-
te, com Jeizibel, com Mar-
celo Costa e outros. 

Vilalon não se esquece 
do dia em que recebeu a 
visita de Zezé Di Camar-
go, que veio a Sumaré pa-
ra resolver uma pendência 
e passou pela rádio para 
divulgar uma “musiqui-
nha”. O nome dela era “É 
o Amor”. Dá para acredi-
tar nisso?

Outra coisa que Vila-
lon lembra, e os amantes 
do rádio também, eram 
os shows populares que 
a Rádio promovia pela ci-
dade. Um deles aconteceu 
na Avenida 7 de Setembro. 
Gracias Porto era o Diretor. 
Com seu conhecimento e 
amizade no circuito ser-
tanejo, conseguiu trazer 
João Mineiro & Marciano, 
Leandro & Leonardo e Mi-
lionário & José Rico. Resul-
tado: 8.000 pessoas assisti-
ram o show.

Leandro & Leonardo 
vieram mais tarde para 
Sumaré, para se apresen-
tar na 1ª. Festa do Toma-
te, onde hoje é a Faculdade 
Anhanguera. Na noite em 
que se apresentaram, fo-
ram prestigiados por apro-
ximadamente 20.000 pes-
soas. Nos bastidores e no 
palco, eles não se esque-
ceram de Sumaré, falan-
do da Rádio Nova e de Gra-
cias Porto, segundo eles, o 
amigo que os ajudou a pro-
jetar a dupla nos primeiros 
anos de vida.

Eram outros tempos. 
Mas esses tempos con-
solidaram o nome da Rá-

dio Nova Sumaré como a 
emissora de grandes no-
mes e eventos sertanejos. 

ouTRaS CoNQuiSTaS
Vilalon ficou mais de 30 

anos na Rádio Nova. Era 
eclético – fazia um pou-
co de tudo. Comparti-
lhou o microfone da rádio 
com vozes famosas da re-
gião, como Jonas Donize-
te, Luiz Lauro, Valmir Mo-
raes, Gracias Porto e Juarez 
Miranda.

Fala com orgulho de 
dois trabalhos de aproxi-
mação que realizou na rá-
dio. Um deles foi de duas 
irmãs que não se viam 
há 35 anos. Hoje uma de-
las mora em Guaraci. Na 
época, ele conseguiu co-
locar no ar as duas pa-
ra se conversarem – uma 
em Sumaré, outra em Mi-
nas Gerais. Outro encon-
tro aconteceu entre duas 
amigas, que não se viam 
há muitos anos – uma 
morava em Campinas, 
outra em Nova Odessa, 
no Bairro Santa Rosa.

Essa aproximação foi 
possível graças ao alcance 
da Rádio e a audiência que 
tinha na época. Quando 
você escutava a propagan-
da da Rádio Nova, falando 
sobre as cidades que a sin-
tonizavam, pode acreditar: 
era verdadeira a informa-
ção. Vários programas da 
Rádio, principalmente ser-
tanejos, quando levados ao 
ar, com pedidos de músi-
ca pelo telefone, compro-
vavam esse alcance. 

Mas, como tudo mu-
da, a Rádio Nova Suma-
ré também mudou. O ser-
tanejo que a divulgou pe-
lo estado afora, deixou de 

José Vilalon Filho

V FaleCimeNToS V

de 07 a 14 de abRil de 2025

dia 07 de abRil de 2025

José Marcio Barboza de Araújo, 50 anos
Jacira Donizeti do Nascimento, 65 anos

Paulo José Coelho, 70 anos

dia 08 de abRil de 2025

Domingos Sávio de Araújo, 65 anos
Antenor Alves da Silva, 64 anos
Silvia Regina de Souza Pinto 
Verza, 62 anos (foto)

Maria dos Anjos de Jesus, 80 anos
José Roberto Carvalho, 61 anos

dia 09 de abRil de 2025

Hamilton da Silva, 69 anos
Lara Sophia Evangelista Oliveira, 04 anos

Edizio Mendes dos Santos, 71 anos

dia 10 de abRil de 2025

Luzia Rodrigues de Souza Moreira, 66 anos
José Licori, 75 anos

José Aparecido Nunes, 66 anos

dia 11 de abRil de 2025

Rogério Cordeiro da Silva, 40 anos
Maria José Teixeira, 70 anos

Eurides Luís Carlos da Silva, 42 anos
Antônio Simões da Silva, 71 anos

Michele Cristina de Medeiros, 43 anos
Olímpio Alves, 81 anos

Magda Solange Ferreira, 65 anos

dia 12 de abRil de 2025

Valdemar Pereira da Silva, 57 anos
José de Jesus, 75 anos

Viltal Duque de Santana, 88 anos
Acácio Vilhalba, 79 anos

Cinizia Araújo da Silva, 86 anos
Felipe Galileu Neri dos Santo, 26 anos

Gilson D. Lopes, 63 anos

dia 13 de abRil de 2025

Dorival Pimentel, 82 anos
Edson Marques de Oliveira, 57 anos
Deivis Vicente Vieira Lima, 43 anos

Palmira Giamessi Cazaroti, 100 anos 
Elizabete Santana S. R. Oliveira, 70 anos

dia 14 de abRil de 2025

Julieta maluf, 84 anos (foto)

Ronaldo Maciel Góes, 48 anos
Edcarlos José Tomas, 46 anos

Antônio Bôer, 96 anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

VilaloN e o Rádio em SumaRé

José Vilalon Filho
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

ser o segmento mais im-
portante. Mais tarde, a 
direção da emissora op-
tou em apresentar progra-
mas religiosos. Pagos. Os 
apresentadores, via de re-
gra, eram padres ou pasto-
res. As programações an-
tigas e os shows popula-
res são coisas do passado. 
Por conta disso, a radiofo-
nia de Sumaré continuou 
a ser diferente de todas 
cidades vizinhas, mesmo 
tendo um ótimo potencial 
para ser explorado.

Os informes sobre a ra-
diofonia sumareense se 
completam quando se ex-
plica a breve passagem de 
duas outras emissoras com 
concessão em Sumaré: a 
Líder FM e a Scala. A Líder, 
embora tenha sido con-
templada com uma con-
cessão em nossa cidade, 
transferiu-se para Campi-
nas. A Scala, que ganhou 
concessão para operar co-
mo uma rádio educativa, 
vivia mais fora do ar do que 
em operação. Nesse restri-

to circulo, sobrou para Su-
maré uma rádio comuni-
tária evangélica e outras 
consideradas piratas em 
anos passados. Hoje, infe-
lizmente, nem a Rádio No-
va Sumaré está no ar. Seus 
atuais dirigentes resolve-
ram “dar um tempo” para 
ela. Torcemos para que is-
so não seja definitivo.

Se em nome de emisso-
ra de rádio nós nos resumi-
mos praticamente à Rádio 
Nova, em nome do radia-
lismo nos concentramos 
em José Vilalon Sobrinho. 
Além de ser o principal 
nome da cidade, ele tam-
bém é o personagem cos-
tumeiro para trabalhos co-
mo apresentador de even-
tos ou mestre de cerimô-
nias oficiais de Sumaré. 

Na sua particular mo-
déstia ele se sente reali-
zado em ter feito tudo o 
que fez por Sumaré. Para 
tão singela atitude, nada 
mais justo que ter recebido 
o melhor prêmio que a ci-
dade poderia lhe oferecer.
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TAXISTAS DE SUMARÉ

PASTOR PAULO PORTER

VITÓRIO ZAGUI

COMUNIDADE BATISTA

Alguns taxistas de Sumaré são mostrados nesta fotografia da década 
de 1950, na Praça da República, no acesso da Igreja Matriz de Santana. 

São eles, da esquerda para a direita: Antonio Folva (Fóga), Ricieri 
Ricatto, Nestor Geraldo Duarte e Aristides Ricatto (Tidão). Nas duas 

extremidades, duas pessoas que não eram taxistas – no lado esquerdo, 
Ricieri Ricatto Filho e no outro lado, José Zagui. 

O Pastor Paulo 
Porter foi 
o principal 
responsável 
pela criação 
da primeira 
Igreja Batista de 
Sumaré, no ano 
de 1949. O templo 
está localizado 
na Rua Antônio 
Jorge Chebabi. 
Paulo era um 
missionário 
norte-americano 
e voltou para os 
Estados Unidos da 
América depois 
de completar um 
ciclo de trabalho 
em nosso país. 
A fotografia é de 
janeiro de 1978 
– Paulo está com 
a esposa, Dona 
Margarida Porter.

Registro fotográfico do imigrante italiano Vitório Zagui, com 
familiares. Ao seu lado, a esposa Benevenuta Stroppa Zagui. Vitório 

faleceu no dia 16 de outubro de 1942 e foi homenageado pela 
Municipalidade com o nome de uma Rua na Vila Menuzzo. A fotografia 

é provavelmente da década de 1920.

A Igreja Batista de Sumaré foi a primeira religião protestante criada 
em nosso município. Josiel Lima Vieira foi um de seus pastores. Ele é a 
segunda pessoa, da esquerda para a direita, nesta foto dos anos 1970. 

Está acompanhado de membros da Igreja e da família do fotógrafo 
Rubens Alves (de óculos escuros). Vilson Alves, filho de Rubens, é a 

terceira pessoa, da esquerda para a direita. 

BAILE DAS DEBUTANTES

NININ BAZAN

Silvana Menuzzo, 
à esquerda, 

e Katia King 
Mello, à direita, 

apresentaram-se 
para a sociedade 
de Sumaré como 

debutantes, no 
Baile oficial 

que aconteceu 
no Clube União 
Cultural XVI de 

Dezembro, no dia 
5 de novembro 
de 1966. O ator 
Paulo Goulart 

esteve presente 
no acontecimento 

e foi fotografado 
com as duas 
debutantes. 

Paulo era parente 
da família 

Joaquim Cardoso 
de Toledo, de 
nossa cidade.

Ninin era o 
apelido de 

Reinaldo 
Bazan, que 

vemos nesta 
fotografia. 

Era um dos 
filhos de 
Antônio 

Bazan, tio 
do Antônio 

Luiz Bazan, 
que tinha 

uma ferraria 
no centro 

de Sumaré. 
Ninin 

trabalhou 
lá e também 

na oficina de 
José Bazan, 
o “Gabirú”. 

Ninin era 
casado com 
Henriqueta 

Noveletto. 

jornaltribunaliberaldesumare



sultora literária. Como es-
sas atividades impactam 
seu trabalho como autora?

Uma das coisas mais pre-
ciosas para uma autora é 
compartilhar sobre escrita 
com outros escritores. Exis-
te um afunilamento nas re-
lações literárias, você pode 
comprovar isso fazendo pa-
ra um conhecido ou um fa-
miliar a seguinte pergunta: 
Você conhece pessoalmente 
um escritor ou escritora? Ve-
ja, nós conhecemos uma por-
ção de profissionais, porém, 
poucos escritores. O Clube 
de escritores me trouxe es-
sa vivência de presente, pro-
porciona-me falar da minha 
escrita, do meu trabalho, dos 
desafios da nossa classe, bem 
como o ouvir de meus pares 
suas experiências, conhecer 
suas obras... nós nos lemos, 
nos auxiliamos. É maravilho-
so! Já a Leitura Crítica e na 
Consultoria Literária, é um 
terreno de expertise em fa-
vor do outro, a caminhada da 
Consultoria Literária é uma 
ambiência de muita imersão 
e estudo, ali, eu, junto com o 
autor, vou desdobrar o proje-
to da obra, até que ela alcan-
ce seu maior potencial, tra-
balhamos a temática, discu-
timos, investigamos, refina-
mos a narrativa, a voz nar-
rativa, cenas, enredo... e ao 
final, ambos saímos melhor 
do que quando começamos.

Como tem sido a recep-
ção do livro durante a turnê 
de lançamento, que já pas-
sou por diferentes estados? 
Algum feedback te marcou 
de forma especial?

Em São Paulo, na livra-

ria onde lancei primeiro a 
versão física, estava acon-
tecendo um Sarau, portan-
to, havia escritoras ali, pre-
sentes, que já haviam lido 
meu livro, quando ainda es-
tava disponível apenas em 
ebook. A medida que eu res-
pondia algumas perguntas, 
notava uma leitora em pran-
tos, imaginei que ela estava 
com algum problema pes-
soal e me preocupei, ocorre 
que ela chorava e me olhava 
no fundo dos olhos, ao final, 
fui cumprimenta-la e saber 
se estava tudo bem, e ela me 
respondeu: Chorei lendo vo-
cê, choro agora te ouvindo, e 
sei que chorarei mais quan-
do ler os novos capítulos que 
acrescentastes a essa versão. 
A expectativa dela me emo-
cionou, sabe? Ela já esperava 
ser tocada pelo meu texto. Es-
se é o meu salário! 

Para quem ainda não co-
nhece seu trabalho, qual 
mensagem você gostaria 
que Linha da Vida: a costu-
ra dos nós transmitisse aos 
leitores?

Linha da Vida: a costura 
dos nós, é um livro sem pro-
tagonista. Todos os meus 
personagens têm lugar de 
fala. Em minha obra, nada 
é por acaso, e a fiz assim pa-
ra provocar o leitor à prática 
da escuta e da investigação. É 
imperativo ouvir do outro, e 
por vezes urge olhar com em-
patia para a história do outro. 
Está tudo amarrado, se puxar 
o fio, aperta a costura do co-
larinho todos nós. 

Você já tem novos proje-
tos literários em andamen-

Você menciona que suas 
personagens são possíveis, 
pois representam dores si-
lenciadas na sociedade. 
Qual foi o maior desafio ao 
dar voz a essas histórias? 

Algumas histórias me fe-
riam enquanto as escrevia, 
sabe? Angélica foi morta por 
feminicídio... me lembrava 
as histórias reais que presen-
ciem muito de perto. Samuel, 
cometeu um atentado na es-
cola, este em especial, foi es-
crito na mesma época em que 
eu temia mandar minha fi-
lha à escola, pois uma onda 
de massacre estava assolando 
nossas escolas e nossas crian-
ças, jovens e profissionais da 
educação, e Juliana, submeti-
da ao casamento ainda ado-

lescente, Juliana queria ficar 
com a mãe! Essa cena em es-
pecial me cortou o coração, a 
adolescente, grávida, abraça-
da a mãe, pois não queria se 
casar. Juliana tinha 13 anos! 

Sua trajetória inclui par-
ticipações em antologias e 
reconhecimento em con-
cursos literários. Como es-
sas experiências ajudaram 
a moldar sua escrita?

Elas me estimularam a 
escrever mais e mais. Ape-
nas a escrita molda a escri-
ta. A leitura te orienta, te faz, 

como autor, querer escrever 
algo com a mesma qualida-
de do que consumimos co-
mo leitor, mas apenas a escri-
ta pode executar o que está 
no campo das ideias. Movi-
mentar-se em eventos literá-
rios, participar de antologias, 
publicar, e participar de prê-
mios e editais, me leva a pro-
duzir minha literatura. Tudo 
que praticamos amiúde, ga-
nha personalidade e força.

Você é fundadora do Clu-
be de Escritores BH e atua 
como leitora crítica e con-

aspas
entre

w EvElyn Ruani
Coordenadora Técnica 
Educacional das Bibliotecas 
Escolares do SESI-SP, criadora 
de conteúdos literários e leitora 
compulsiva! Apaixonada por 
livros e palavras. 

w SERviÇO
Blog: http://blogentreaspas.com
Instagram: @blog_entreaspas
E-mail: entreaspasb@gmail.com

Dica de Leitura: A Costura dos Nós (2)
Entrevista com a autora Monique Magalhães @moniquescreveassim

to? O que podemos esperar 
da sua escrita no futuro?

Sim, estou trabalhando 
num romance que flerta com 
o Realismo Mágico, e o pro-
cesso tem sido muito gostoso, 
pois a cada obra que produ-
zo, eu consumo muitos ou-
tros autores e livros espelhos, 
como num laboratório; en-
tão, estou lendo coisas incrí-
veis; e me aproximando cada 
vez mais das minhas perso-
nagens; sim, porque em meu 
processo de criação, começo 
conhecendo as personas, à 
medida que desenvolvo suas 
personalidades e, neste tra-
balho estou muito encanta-
da com Ana, (nome provisó-
rio de uma das minhas pro-
tagonistas) Ela é engraçada, 
debochada, despretensiosa e 
quase indiferente as “angús-
tias nossas de cada dia”.

Livro: Linha da Vida: a 
costura dos nós

Autora: Monique Maga-
lhães 

Acesse: https://caravana-
grupoeditorial.com.br/pro-
duto/linha-da-vida-a-costu-
ra-dos-nos/

Carol Ferraza era uma 
garota simples que veio 

do sertão do Ceará e 
atualmente é destaque 

nas redes sociais, fazendo 
muito sucesso com seus 

vídeos no Instagram e no 
TikTok e vem chamando 
a atenção de um grande 

público, alcançado 
incríveis 2 milhões de 

seguidores nas redes 
sociais.

Ela vem ganhando 
destaque com seu 

grande carisma e beleza, 
inspirando muitas 

pessoas.
Atualmente vive em 
Fortaleza, capital do 

Ceará e sonha em fazer 
ainda mais sucesso e 

conseguir seus objetivos 
na capital cearense ou em 

outro local.
A Internet está mudando 

a história dessa menina 
simples do sertão 

cearense para outro 
patamar.

Quem quiser me seguir 
nas redes sociais, abaixo 

está onde vocês podem 
me encontrar:

Instagram, Tiktok, Kwai e
Facebook: @carolferrazaa

Carol 
Ferraza

fotos: divulgação

poesiasBiografia

Vejo seu sorriso de longe
E penso como queria tê-lo por perto.
Já pensei em nós dois velhinhos em um mar aberto
Vendo golfinhos e baleias de perto.
Contando piadas sem graça até cair na risada,
Mas quando a ficha cai lembro que não há algo além 
do próprio nada.
Mas gosto de viver na minha imaginação,
Um conto de fadas sem continuação,
Lá posso derrotar dragões,
Ser um herói que acaba com as confusões.

Mas quando penso no amor
É apenas mais um mundo sem cor,
Tento esquecer para acabar com a minha dor.

É mais uma história para esconder no Baú da 
Imaginação
Que nunca haverá continuação.

alice Ramos | Sumaré/SP

Deus, me dê paciência para es-
perar as coisas boas que ainda 
vão chegar, sabedoria para enten-
der que os Teus planos são maio-
res que os meus, acalma meu co-
ração ansioso, sossega minha 
mente e enche minha alma de paz. 
Me guia com bons pensamentos, 
fica comigo aonde eu for e ilumi-
na meu caminho. Seja meu refú-
gio, minha proteção, meu melhor 
amigo. Fortalece minha fé, reno-
va minhas forças e cuida.

Suzana Silva Monteiro | Paraíba

Baú da Imaginação
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